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Designação: Centro Social do Candal - Marco  

Endereço: Largo Gomes Freire, 1 a 3 

Código Postal: 4400-168 Concelho: Vila Nova de Gaia 

Email: direccao@cscmarco.pt Telefone: 223798478 

 

Data da intervenção: 20 a 21 e 23 a 24 de fevereiro 

 

A Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC) incluiu, no seu Plano de Atividades – 
Programa Acompanhamento – a atividade Jardins de Infância da Rede Nacional da 
Educação Pré-Escolar. Pretende-se, no âmbito das competências legais da IGEC, 
contribuir para a melhoria do serviço educativo, da equidade e da qualidade das 
aprendizagens.   

Objetivos da atividade: 

• Acompanhar a ação educativa dos jardins de infância nas vertentes 
planeamento, gestão do currículo e avaliação dos processos e das 
aprendizagens das crianças; 
 

• Assegurar as condições que garantam a qualidade do funcionamento dos 
jardins de infância; 

 
• Incentivar a que os estabelecimentos de educação pré-escolar promovam a 

participação das famílias e da comunidade na ação educativa; 
 

• Apreciar a qualidade da organização das atividades de animação 
socioeducativa da componente de apoio à família. 

 
Neste relatório apresentam-se os aspetos a melhorar e a corrigir no âmbito do 
serviço educativo prestado na educação pré-escolar. Estas apreciações baseiam-se 
nos dados recolhidos na ficha de caraterização, na documentação disponibilizada, 
nas entrevistas realizadas, na observação das instalações, dos equipamentos, dos 
materiais e da prática educativa/letiva. 
 
Este relatório deverá ser objeto de reflexão por parte da direção e equipa 
pedagógica do Jardim de Infância e de divulgação aos pais e encarregados de 
educação.  
 
Este relatório estará disponível para consulta na página da IGEC. 
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INTENCIONALIDADE  EDUCATIVA 

Planeamento e avaliação 

Comunicação e articulação 

ASPETOS A MELHORAR 

 Explicitar no regulamento interno o horário da componente educativa/letiva de modo 
a assegurar cinco horas diárias intencionalmente pensadas e estruturadas pelas 
educadoras de infância. 

 Aperfeiçoar, nos projetos curriculares de grupo, o diagnóstico de cada uma das 
crianças de acordo com os fundamentos e princípios preconizados nas orientações 
curriculares para a educação pré-escolar (OCEPE). 

 Reformular os projetos curriculares de grupo, de modo a que expressem as 
estratégias de diferenciação pedagógica e um trabalho intencionalmente pensado e 
suportado nas áreas e domínios previstos nas OCEPE: 

 Elaborar as planificações tendo como ponto de partida as áreas de conteúdo previstas 
nas orientações curriculares, em articulação e operacionalização dos projetos 
curriculares de grupo/sala/instituição. 

 Realizar a avaliação das aprendizagens com a participação das crianças, expressando-
a em sínteses descritivas, tendo por referência às áreas de conteúdo previstas nas 
OCEPE, e assegurar a sua partilha com os encarregados de educação. 

 

ORGANIZAÇÃO DO AMBIENTE EDUCATIVO 

Organização do estabelecimento educativo 

ASPETOS A MELHORAR 

 Referir no regulamento interno a gratuitidade da componente educativa/letiva e a 
frequência facultativa das atividades de animação socioeducativa. 

 Especificar no regulamento interno as competências e os procedimentos de 
coordenação e supervisão do trabalho docente, por parte da diretora pedagógica. 

 Rever as rotinas diárias das atividades da componente letiva/educativa, assegurando 
o cumprimento de cinco horas diárias a todas as crianças, evitando a sobreposição 
destas, com as atividades de animação socioeducativa e serviços da componente de 
apoio à família (lanches, almoço, sesta, inglês e educação física), privilegiando a 
sequência temporal das atividades letivas, evitando longas pausas entre estas 
atividades.  

Organização do ambiente educativo da sala 
• Grupo 
• Espaço e materiais 
• Tempo 
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ASPETOS A MELHORAR 

 Proporcionar diariamente tempos de trabalho entre pares e em pequenos grupos, 
permitindo às crianças oportunidades de confronto de pontos de vista e a 
possibilidade de colaborarem entre si na resolução de problemas ou dificuldades 
colocadas por uma tarefa. 

 Elaborar uma rotina diária das atividades da componente educativa/letiva que 
traduza a previsão e organização de um tempo pedagógico apropriado pelas crianças, 
de modo a permitir antecipar o que acontece e o registo, numa sequência temporal, 
das atividades realizadas.  

 Apetrechar as salas de atividades com materiais que permitam a contagem do tempo, 
designadamente relógios, cronómetros, ampulhetas, etc. 

Relação entre os diferentes intervenientes 

• Relação criança e educador 
• Relação entre crianças e crianças e adultos 
• Relações com pais e famílias 
• Relações entre profissionais 
• Relações com a comunidade 

ASPETOS A MELHORAR 

 Proporcionar às crianças, com intencionalidade educativa, a possibilidade de 
desenvolver atividades e projetos com outras crianças/grupos, levando-as a 
compreender e a aceitar as regras de convivência com os mais novos e os mais velhos, 
enriquecendo a sua aprendizagem e as suas competências sociais. 

 Explorar o meio envolvente, contextualizando o currículo através do contacto com a 
natureza e com o meio circundante, motivando as crianças para a manutenção de 
relações positivas com a comunidade. 

 

ÁREAS DE CONTEÚDO 

Formação Pessoal e Social 

ASPETOS A MELHORAR 

 Expor em todas as salas de atividades e noutros espaços da Instituição as produções 
realizadas pelas crianças, motivando-as a mostrar o que fazem e a colaborar na 
decoração dos espaços, contribuindo para a sua autoestima e valorização. 

 Utilizar os diversos tempos da componente educativa/letiva para intencionalmente 
valorizar e estimular as crianças, encorajando os seus progressos e apoiando as 
relações e interações no grupo, contribuindo para que as crianças sintam que as suas 
diferenças são enriquecedoras para o grupo. 
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 Proporcionar às crianças oportunidades de interação com o património artístico, 
cultural e paisagístico (local e regional), sensibilizando-as para a sua preservação. 

Expressão e Comunicação 
• Educação física 
• Educação artística 
• Linguagem oral e abordagem à escrita 
• Matemática 

ASPETOS A MELHORAR 

 Desenvolver em todos os grupos e com frequência atividades no âmbito da expressão 
artística que inclua a exploração de materiais diversificados que permitam a 
descoberta de texturas, formas e potenciem a criatividade das crianças. 

 Criar com intencionalidade atividades onde as crianças recriam plasticamente as suas 
vivências, histórias, pessoas, situações, etc., com recurso a maior diversidade de 
materiais (tintas, esponjas, materiais moldáveis, colas, materiais reciclados, de entre 
outros). 

 Alargar as oportunidades de desenvolvimento da expressão oral, também pelo recurso 
a materiais favorecedores do jogo simbólico e da expressão dramática, como 
fantoches, sombras chinesas, marionetas, etc. 

 Criar situações de exploração das caraterísticas dos sons convencionais, 
proporcionando situações de escuta orientada de diversos sons vocais, de 
instrumentos musicais e do meio ambiente, quer ao vivo, quer gravados. 

 Proporcionar, com regularidade, ocasiões para as crianças ouvirem poesia, trava 
línguas, rimas e canções, despertando-as para as unidades sonoras que integram as 
palavras.  

 Colocar nas diferentes áreas das salas materiais diversificados que criem 
oportunidades de contagem e operações sobre quantidades, bem como a utilização 
das situações do dia-a-dia para o desenvolvimento de capacidades matemáticas. 

Conhecimento do Mundo 
• Introdução à metodologia científica 
• Abordagem às ciências  
• Mundo tecnológico e utilização das tecnologias 

ASPETOS A MELHORAR 

 Equacionar a possibilidade de reorganizar as salas de atividades, criando uma área de 
abordagem às ciências que estimule nas crianças o gosto pela experimentação e 
investigação. 

 Possibilitar às crianças o contacto regular com diversos recursos tecnológicos 
(gravadores, maquinas fotográficas, computadores, etc.), sensibilizando-as para as 
potencialidades destes meios de comunicação, nomeadamente de pesquisa, registo, 
seleção e organização da informação. 
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CONTINUIDADE EDUCATIVA E TRANSIÇÔES 

Transição para a educação pré-escolar 

Transição para a escolaridade obrigatória 

ASPETOS A MELHORAR 

 Integrar nos documentos de planeamento os procedimentos relacionados com a 
transição das crianças para a educação pré-escolar e para a escolaridade obrigatória, 
Intensificando as interações com as escolas do 1.º ciclo, de modo a favorecer a 
continuidade pedagógica. 

 
 
Na sequência desta ação inspetiva indicam-se ainda os aspetos que o Jardim de 

Infância do Centro Social Candal Marco deve corrigir, a saber: 

 
 Garantir o cumprimento de cinco horas educativas/letivas diárias, da 

responsabilidade da educadora de infância,  de modo a assegurar o disposto na 
Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar, Lei n.º 5/97, de 10 de fevereiro, nas 
Orientações Curriculares aprovadas pelo Despacho n.º 9180/2016, de 19 de julho e 
na Circular n.º 17/DSDC/DEPEB/2007, de 10 de outubro. 
 

 Continuar a diligenciar junto da Delegação Regional do Norte da DGEstE a 
autorização de funcionamento, tal como está previsto nos artigos n.ºs 1, 2 e 15 do 
Decreto-Lei n.º 147/97, de 11 de junho, conjugado com o artigo 12 do Decreto-Lei 
n.º 266-F/2012, de 31 de dezembro, e a alínea a) do n.º 2 do Despacho n.º 
925/2017, de 20 de janeiro. 

 Continuar a diligenciar junto da Delegação Regional do Norte da DGEstE o 
reconhecimento da diretora pedagógica nos termos do estabelecido no artigo 13.º 
do Decreto-Lei 147/97, de 11 de junho. 
 

OBSERVAÇÕES 

Em articulação com a diretora pedagógica, foi agendada uma intervenção de 
continuidade, a realizar no 2.º período do ano letivo 2017-2018.      

No decurso da presente intervenção inspetiva, o estabelecimento deu início formal ao 
pedido de autorização de funcionamento e ao reconhecimento da diretora pedagógica, 
junto da Delegação Regional do Norte da DGEstE. 

 

 

Data: 2017.02.24 

A equipa inspetiva: Ana Paula Ferreira e Irene Marques 
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NORMATIVOS E ORIENTAÇÕES DE REFERÊNCIA  

 
Estatuto da Carreira dos Educadores de Infância e dos Professores dos Ensinos 
Básico e Secundário, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 139-A/90, de 28 de abril, 
republicado pelo Decreto-Lei n.º 41/2012, de 21 de fevereiro e alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 146/2013, de 22 de outubro. 
 
Lei n.º 5/97, de 10 de fevereiro  
Lei-quadro da Educação Pré-Escolar - consagra o ordenamento jurídico da educação 
pré-escolar, na sequência da Lei de Bases do Sistema Educativo. 
 
Decreto-Lei n.º 147/97, de 11 de junho 
Estabelece o ordenamento jurídico do desenvolvimento e expansão da rede nacional 
de educação pré-escolar e define o respetivo sistema de organização e 
financiamento. 
 
Despacho n.º 9180/2016, de 19 de julho 
Homologa as orientações curriculares para a educação pré-escolar que se constituem 
como uma referência comum para a orientação do trabalho educativo dos educadores 
de infância.  
 
Despacho Conjunto n.º 258/97, de 21 de agosto  
Define os tipos de equipamento. Define normas de qualidade e segurança do 
material. Listagem de material mínimo por sala. 
 
Despacho Conjunto n.º 268/97, de 25 de agosto  
Define os requisitos pedagógicos e técnicos para a instalação e funcionamento de 
jardins de infância da rede nacional. 
Anexo 1 – refere as normas para instalações adaptadas. 
Anexo 2 – refere as normas para construções de raiz. 
 
Decreto-Lei n.º 240/2001 de 30 de agosto 
Aprova o perfil geral de desempenho profissional do educador de infância e dos 
professores dos ensinos básico e secundário. 
 
Lei n.º 31/2002 de 20 de dezembro  
Sistema de avaliação da educação e do ensino não superior. 
 
Lei n.º 46/2006 de 28 de agosto  
Proíbe e pune a discriminação em razão da deficiência e da existência de risco 
agravado de saúde. 
 
Decreto-Lei n.º 34/2007 de 15 de fevereiro 
Regulamenta a Lei n.º 46/2006, de 28 de agosto, estabelecendo as entidades 
administrativas competentes para procederem à instrução dos processos de 
contraordenação, bem como a autoridade administrativa que aplicará as coimas e as 
sanções acessórias correspondentes pela prática de atos discriminatórios.  
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Decreto-Lei nº 3/2008, de 7 de janeiro (retificado pela Declaração de Retificação 
n.º 10/2008, de 7 de março), alterado pela Lei n.º 21/2008, de 12 de maio  
Define os apoios especializados a prestar na educação pré-escolar e nos ensinos 
básico e secundário dos sectores público, particular e cooperativo. 
 
Decreto-Lei n.º 281/2009 de 6 de outubro 
Cria o Sistema Nacional de Intervenção Precoce.  
 
Portaria n.º 293/2013 de 26 de setembro  
Alarga o Programa de Apoio e Qualificação do Sistema Nacional de Intervenção 
Precoce na Infância. 
 
Despacho n.º 925/2017, de 20 de janeiro 
Delegação de competências no âmbito do ensino particular cooperativo e solidário 
(alínea a) do n.º 2). 
 
Circular n.º17/DSDC/DEPEB/2007 - Gestão do currículo na educação pré-escolar. 
 
Circular n.º 4 DGIDC/DSDC/2011 - Avaliação na educação pré-escolar. 
 
Circular n.º5-DGE/2015/2555/DSEEAS, de 2015-07-20, clarifica a articulação entre 
o PEI e o PIIP. 
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